


Conservação da biodiversidade 

na Amazônia



Parque Zoobotânico
Estação Científica

Ferreira Penna

Campo de Pesquisa

Uma Unidade de Pesquisa do Governo Federal 

com o objetivo de gerar e disseminar conhecimento 

científico para a conservação e manejo sustentável

dos recursos naturais da Amazônia



BIODIVERSIDADE

BRASILEIRA



BIODIVERSIDADE: Brasil e o mundo

 10% das florestas

 20%  da água doce  

 maior área úmida (Pantanal)

A Savana de maior biodiversidade 

(Cerrado)

 entre 10 a 20% de todas as espécies



A biodiversidade na Amazônia



TAMANHO DA AMAZÔNIA

Estados da região 

Nordeste



O BIOMA AMAZÕNIA NÃO É HOMOGÊNEA, MAS 

SEM DIVIDIDO EM CENTROS DE ENDEMISTO



Centro de Endemismo da Amazônia

Os centros de endemismo são áreas de 

grande valor para a conservação da 

biodiversidade, pois possuem espécies 

que não encontradas em outras regiões 

do planeta, ou seja, são áreas 

insubstituíveis (SILVA, et al. 2005).



• O bioma Amazônia é a maior é a mais diversa 
região de florestas tropicais no mundo. 

• Tem cerca de 6 millhões de km2 de extensão e 
uma extraordinária heterogeneidade ambiental, 
abrigando entre 10 e 20% de todas as espécies 
que vivem hoje em nosso Planeta. 

• São conhecidas no bioma cerca de 40.000 
espécies de plantas, 2.600 espécies de 
vertebrados terrestres, mais de 3.000 espécies 
de peixes e um número não conhecido de 
invertebrados.



E como é o modelo de ocupação 

da Amazônia brasileira?
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Laboratório de Análise e Planejamento Ambiental (UFSCar)

Perda de Funções Ambientais

Alterações na Estrutura da Paisagem

Desestruturação 

dos Sistemas

Sociais e 

Econômicos

Deplecionamento dos Recursos Naturais



Como está o processo

de ocupação da Amazônia?



24%

744 mil km2

Desflorestamento acumulado da Amazônia Legal (2008)Desflorestamento acumulado da Amazônia Legal (2013)

Floresta, não entra cerrado, campos, etc



ESTADO Area

AC 159,291

AM 1,600,413 626,602 Acre, Rondônia e Roraima

AP 140,072 683,217 Amapá, Maranhão* e Tocantins

MA 263,851

MT 903,566 * parte incluída na Amazônia Legal

PA 1,232,612

RO 239,597

RR 227,714

TO 279,294



De floresta para pastagem...

Simulando o impacto do desfloreatamento



Forest  Pasture

Caatinga

Cerrado

Cerrado
Atlântic 

Ocean 

Pacífic 

Ocean 

P pasture - P forest ( annual, in mm)

EFFECTS OF LARGE SCALE DEFORESTATION

Rocha, 2001. 

Numerical Simulations of deforestation

• 1 to 2.5 C surface temperature increase

• 15% to 30% evapotranspiration decrease

• 5% to 20% rainfall decrease
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50 REAIS A CACAMBA 



Campos rupestres da Serra dos Carajás

• Os campos rupestres da Serra dos Carajás estão 
situados em solos com alto teor de hematita, portanto, é 
objeto de intensa exploração mineral. 

• As maiores manchas desse tipo de vegetação estão 
situadas dentro da Floresta Nacional de Carajás, onde a 
companhia brasileira mineradora Vale exerce suas 
atividades de mineração. 

• Por ser um tipo de vegetação com pouca 
representatividade na Amazônia e com grande 
quantidade de espécies endêmicas e ameaçadas de 
extinção e serem explorados economicamente pela 
indústria de minérios, os campos rupestres merecem 
uma proteção especial.



Figura 2 – Distribuição das Serras Norte, Sul e Leste na Floresta Nacional de Carajás, Pará (Fonte: IBAMA, 2003).









Em sistemas florestais

a recuperação (resiliência) vai 

depender do nível de impacto 



Z o n a  B r a g a n tin a P a r a g o m in a s

Y e a r s  s in c e

a b a n d o m e n t

7 0 1 4

L a n d  u se  in te n s ity M O D E R A T E H I G H

C a r b o n  S to c k * 5 0 -6 0 %

(1 5 0  to n /h á ;  2 5 0 -3 0 0

to n /h á  in  c o n tr o l

p lo ts )

8 %

(u p  to  2 0 %  fo r

m o d e r a te  la n d  u se

in te n s ity )

T r e e  S p e c ie s * 2 0 -3 5 % 5 %

(1 4 0 -2 0 0  s p e c ie s  in

c o n tr o l p lo ts )

B ir d  S p e c ie s  * - 2 5 %

CARBON STOCKS AND SPECIES DIVERSITY IN TWO ABANDONED 

PLOTS IN PARÁ, EASTHERN AMAZONIA

DATA FROM IMA VIEIRA, MUSEU GOELDI

* In comparison to carbon stocks and number of tree species in control 

undisturbed forest plots in the vicinity of study areas
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O Impacto das mudanças 

climáticas na Amazônia

Simulando o efeito da seca 

na Amazônia



Contextualização

• Para avaliar os efeitos da seca prolongada 

sobre a floresta de terra firme na 

Amazônia, foram estabelecidas duas 

parcelas de um hectare cada. 

• Em uma das parcelas, chamada de 

"parcela tratamento", foi instalada a 

estrutura de exclusão de chuva. 





Umidade no solo
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• Resultados

– Mudança na posição de importância

– Mudança nas formas de vida



Outros resultados – Fungos poliporóides

22 espécies – CONTROLE

13 espécies – EXPERIMENTAL

Redução de 41% na riqueza 

de espécies de fungos

65 indivíduos - CONTROLE

23 indivíduos - EXPERIMENTAL

Redução de 65 na densidade 

De Indivíduos de fungos

Desaparecimento das espécies fixadoras de 

nitrogênio no hectare experimental



Balanço de biomassa aérea 

Costa et al, 2010



A importância da conectividade 

hídrica nos ecossistemas aquáticos 

da Amazônia



A flutuação do nível dos rios 

da Amazônia é fundamental 

para os processos de 

regulação dos ambientes das 

áreas alagadas





Fase de Seca

Fase de enchente



SETEMBRO – Estação de Vazante 

MAIO – Estação de Enchente

FORMAÇÕES PIONEIRAS



SETEMBRO 

MAIO

FLORESTA DENSA ALUVIAL



1984

ANTES DO RESERVATÓRIO

Floresta aluvial

Formações pioneiras



2005

RESERVATÓRIO ATUAL





ASPECTOS FÍSICOS

• ELEMENTO

– Ciclo hidrológico e de sedimentos

• AMEAÇAS

– Construção de barragens, canalização e diques

• REQUERIMENTO ECOLÓGICO MÍNIMO

– Manter a conectividade hídrica

• SOLUÇÕES

– Concentrar represas, por exemplo, em bacias 
hidrográficas ou rios, já impactados, para minimizar o 
impacto da interrupção da conectividade

– Pesquisar fontes alternativas de energia



USINAS HIDRELÉTRICAS



PRINCIPAIS ROTAS DE MIGRAÇÃO DE BAGRES







O Impacto de Extração de madeira 





• Essa  espécie é prioritária nos programas de conservação de 
recursos genéticos de valor econômico e está na lista de 
espécies ameaçadas de extinção em nível federal e estadual 

• A remoção seletiva de árvores de valor econômico pode alterar 
a estrutura genética do residual da população, bem como a 
densidade que modifica a distribuição de diâmetro, 
produtividade, e a estabilidade gênica (HAWLEY et al., 2005).

• Essa situação é mais grave em espécies vegerais dióicas, onde 
a remoção das matrizes (fêmeas) compromete a dinâmica das 
populações de V. surinamensis em longo prazo.

• O conhecimento do impacto da extração seletiva dessa espécie 
pode direcionar políticas públicas para sua conservação.



Figura 4 – Locais usados nesse estudo para comparar o impacto  madeireiro 

em Virola surinamensis Warb. (Myristicaceae) no estuário Amazônico



• Essa  espécie é prioritária nos programas de conservação de 
recursos genéticos de valor econômico e está na lista de 
espécies ameaçadas de extinção em nível federal e estadual 

• A remoção seletiva de árvores de valor econômico pode alterar 
a estrutura genética do residual da população, bem como a 
densidade que modifica a distribuição de diâmetro, 
produtividade, e a estabilidade gênica (HAWLEY et al., 2005).

• Essa situação é mais grave em espécies vegerais dióicas, onde 
a remoção das matrizes (fêmeas) compromete a dinâmica das 
populações de V. surinamensis em longo prazo.

• O conhecimento do impacto da extração seletiva dessa espécie 
pode direcionar políticas públicas para sua conservação.

SAM_7194.MP4
SAM_7194.MP4


(CAX) sem exploração;

(CAM) explorado a 30 anos 

(BRE) atividade madeireira atual
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Figura 7 – Proporção de indivíduos com frutos e sem frutos em relação às classes 

de diâmetro de Virola surinamensis em um local sem exploração madeireira

(t=-7.618; p=0.0001). 

A exploração seletiva está retirando as matrizes da população



Estratégias de solução

• A exploração florestal está eliminando as árvores matrizes, 
fundamentais para a produção de frutos necessários para o 
repovoamento natural das áreas de várzea. 

• Estamos fazendo proposta de modificação na instrução 
normativa de manejo florestal das florestas de várzea do 
estado do Pará, exigindo que parte dos indivíduos com DAP > 
40 cm sejam poupados do corte.

• Introdução de sementes em exploradas e abandonadas, a fim 
de acelerar o processo da dinâmica de crescimento para 
aumentar a produtividade econômica da espécie, diminuindo o 
impacto da extração de madeiras em áreas naturais de várzea 
(MAEDA et al., 2001).



Modelagem de distribuição de 

espécies ameaçadas de extinção 

no estado do Pará



O MPEG / CI-Brasil, em 

parceria com a SEMA-

PA cientes da 

realidade do 

desflorestamento da 

Amazônia criaram o 

Projeto Biota Pará

Cujo objetivo é 

identificar as espécies 

ameaçadas de 

extinção no estado do 

Pará, por perda de 

habitat



A Perda da Biodiversidade nos 

Centros de Endemismo da 

Amazônia



Figura 4 – Centro de Endemismo na Amazônia (Fonte: José 

Mária Cardoso – Conservação Internacional).

Área de estudo



Muitas espécies da flora e fauna do 

ameaçadas de extinção do estado 

do Pará estão restritas a esta 

região.



CENTRO DE ENDEMISMO

DE BELÉM

Das 49 espécies de aves ameaçadas 

de extinção no estado do Para, 37 

espécies (75.5% do total) estão 

neste Centro de Endemismo



• Mamífero na lista vermelha da extinção (IUCN, IBAMA)

• Mamífero na lista de espécies ameçadas 

de extinção do estado do Pará (SEMA/PA)

Áreas importantes 

para a conservação

desta espécie
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Como está distribuído o 

desflorestamento dentro ou fora 

das Unidades de Conservação e 

Terras Indígenas na 

Amazônia Legal?



http://www.scielo.br/pdf/ea/v19n53/24086.pdf



http://www.scielo.br/pdf/ea/v19n53/24086.pdf



RO 

MT

PA

20,4%

29,2%

28,4%

Desflorestamento nos 

Estados do Mato Grosso,

Pará e Rondônia







Dos 10 municípios que mais 

desmataram em 2013, 8 estão 

no Pará



Desflorestamento fora

das áreas protegidas

RO
MT

Desflorestamento dentro

das áreas protegidas

Áreas protegidas







Problema: Como diminuir o 

desmatamento na Amazônia

Estratégia: A Importância das áreas 

protegidas na contenção do 

desmatamento na Amazônia Legal



Distribuição espacial das Unidades de Conservação (Proteção Integral e Uso 

Sustentável) e Terras Indígenas na Amazônia Legal (Fonte: IBAMA e FUNAI, 2012).

Voltar



Distribuição espacial do uso da terra na Amazônia Legal (Fonte: INPE, 2013)



Distribuição espacial das Unidades de Conservação (Proteção Integral e Uso 

Sustentável) e Terras Indígenas na Amazônia Legal em relação as áreas protegidas





RESULTADOS ESPERADOS

Diferença 
significativa da 
proporção do 

desflorestamento 
interno entre as 
categorias de 

Áreas Protegidas

Categoria

% de área 

desflorestada

ESEC 0,9

PARNA 0,4

REBIO 2,3

RESEC 0,2

PARE 4,0

Média 1,2

APA 20,1

RESEX 3,8

FLONA 1,9

RDS 0,2

FLOE 2,6

Média 6,6

TERRAS INDÍGENAS 1,0

PI

USO



BANCO DE DADOS 

NO SIG



BANCO DE DADOS 

NO SIG



BANCO DE DADOS 

NO SIG





Desflorestamento

Interno da AP

(Var Dep)

10 km

(Fatores)

30 km

(Fatores)

Modelo - Regressão múltipla
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Quais os cenários que queremos 

para a Amazônia?



CENARIOS 
ALTERNATIVOS 

UTOPIA 
POSSÍVEL 

CRESCIMENTO 
INSUSTENTÁVEL 

TARTARUGA 

PERDA 
DO 

BONDE 

CAOS 

NÍVEL DE 
SUSTENTABILIDADE 

55,9% 9,1% -19,1 64,5% -75,9% 

PROBABILIDADE DE 
OCORRÊNCIA 

MÉDIA 
EQUILÍBRIO DE 

FORÇAS 
BAIXA 

MUITO 
BAIXA 

MUITO 
BAIXA 

 

MATRIZ MORFOLÓGICA DOS CENÁRIOS DA AMAZôNIA 

 INCERTEZAS CRÍTICAS HIPÓTESES 

1 

DEMANDAS POR 

COMMODITIES REGIONAIS ALTA 

MODERADA BAIXA 

2 
INVESTIMENTOS EM INFRA-

ESTRUTURA ECONÔMICA NA 
REGIÃO 

AMPLO MODERADO BAIXO 

3 

OCUPAÇÃO E ORGANIZAÇÃO 
DO TERRITÓRIO 

ORIENTADA PELO 
ZEE E COM 

REGULARIZAÇÃO 
FUNDIÁRIA 

DESORGANIZADA E SEM 
REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 

4 
COMPETITIVIDADE DA BASE 

PRODUTIVA DA REGIÃO 
AMPLIA MANTEM-SE PIORA 

 



Temos urgência



(Seu João Melo 

e netas no Seringal Porongaba,

Acre)

“Um mundo mudado”



“Quando eu era pequeno, tinha muita mata, tinha 

muita caça, tinha muita fruta. O rio lá de casa, era 

grande muito fundo, hoje não dá nem pra nadar, a 

água chega em baixo do joelho. Lá em casa tem 

pouca fruta, pouco peixe e pouca caça. O clima 

mudou muito, já estou velho e não sei como vai 

ser pros meus netos daqui pra frente” 

Seu José, Seringueiro do Amazonas
III Congresso Brasileiro de Sistemas Agroflorestais (Manaus-AM)

“Um mundo mudado”



Não temos alternativa



Efeito Estufa “Runaway” ::

Não há ciclo hidrológico para 
remover o CO2 da atmosfera

A Terra é única no Sistema Solar com sua 

capacidade de sustentar diversidade de vida

O Planeta Terra é único no Sistema Solar!

Perda de Carbono ::

Não há movimento na 
litosfera para liberar CO2
em Marte

Terra
“O Abrigo da Vida”

450 C

14 C

-53 C

Temperatura

à superfície

Cortesia do Slide: G. Brasseur, NCAR, USA
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